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RESUMO 
 

 

 

 

O experimento foi conduzido para avaliar o efeito da adição do óleo de arroz em 

concentrados para equinos, através de ensaio de digestibilidade aparente e de 

parâmetros plasmáticos (glicose, colesterol, triglicerídeos e lipopoliproteinas de alta 

densidade - HDL). Foram utilizados 12 equinos seis machos e seis fêmeas, com idade 

média 18 ± 4 meses e peso vivo de 306 ± 22,6 kg. O delineamento experimental foi o 

em parcelas subdivididas repetidas no tempo. O período experimental teve duração de 

90 dias. Os tratamentos utilizados constituíram de níveis crescentes de óleo de arroz no 

concentrado sendo 0,0; 3,5; 7,0; 10,5; 14,0 e 17,5%, adotadando a ingestão diária de 

2,25% do PV, com base na matéria seca. Os animais foram alojados em baia individual 

sendo a dieta fracionada em três refeições. A primeira coleta de sangue foi realizada no 

66º dia do experimento e as demais coletas foram realizadas com intervalo de 12 dias.  

Para a mensuração dos níveis séricos de glicose, colesterol, triglicerídeos e HDL o 

sangue foi colhido por venopunsão da jugular esquerda. Para determinação da 

digestibilidade aparente foi realizada coleta total de fezes.  Não foi observado efeito 

(P>0,05) das dietas sobre a digestibilidade aparente da matéria seca, proteína bruta, 

extrato etéreo, fibra em detergente neutro e fibra em detergente ácido. Foi observado 

efeito (P<0,05) entre as dietas sobre a digestibilidade aparente da energia bruta (y= 

64,55 – 0,58x). Não houve efeito (P>0,05) das dietas sobre o nível sérico de glicose, 

entretanto para o parâmetro colesterol foi verificado efeito (P<0,01) para a interação 

tratamento x sexo, sendo significativo para as fêmeas representado por (y= 73,92 + 

2,08x). Já para os machos, não houve efeito (P>0,05). Considerando o parâmetro 

triglicerídeo houve efeito (P<0,01) das dietas (y= 15,73 - 0,96x + 0,0524x
2
). Observou-

se efeito (P<0,01) sobre o parâmetro sérico de HDL (y= 45,24 + 1,0499x). Conclui-se 

que a adição de óleo de arroz não foi deletéria a digestibilidade dos nutrientes, com 
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excessão para a energia bruta. Somente para as fêmeas o fornecimento de óleo 

aumentou os níveis de colesterol, influenciando os níveis séricos de triglicerideos e 

HDL para ambos os sexos. O óleo de arroz pode ser utilizado em concentrado para 

equinos em crescimento. 

 

Palavras - chave: nutrição, potros, óleo, plasma  
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ABSTRACT 
 

 

 

 

The experiment was conducted to evaluate the adding effect of rice oil in 

concentrates for horses through the test of apparent digestibility and blood parameters 

(glucose, cholesterol, triglycerides and high density lipopoliproteinas - HDL). There 

were used 12 horses six males and six females, mean age 18 ± 4 months and live weight 

of 306 ± 22.6 kg. The experimental design was a split plot in time repeated. The 

experiment lasted 90 days. The treatments consisted of increasing levels of rice bran oil 

in the concentrate of 0.0, 3.5, 7.0, 10.5, 14.0 and 17.5%, using daily intake of 2.25% 

BW, based on dry matter. The animals were housed in individual bay and diet divided 

into three meals. The first blood sample was performed in the 66 th day of the 

experiment and the other ones  were performed every 12 days between them. For the 

measurement of serum glucose, cholesterol, triglycerides and HDL blood was collected 

by the left jugular venipuncture. To determine the total apparent digestibility of 

nutrientes it was performed total collect of feces. There was no effect (P>0.05) of diets 

on the apparent digestibility of dry matter, crude protein, ether extract, neutral detergent 

fiber and acid detergent fiber. Effect was observed (P<0.05) between diets on the 

apparent digestibility of gross energy (y= 64.55 – 0.58x). There was no effect (P>0.05) 

of diets on serum glucose, but for the cholesterol parameter effect was found (P<0.01) 

an interaction of treat treatment x sex, being significant for females represented by (y= 

73.92 + 2.08x). As for males, there was no effect (P>0.05). Considering the parameter 

triglyceride there was no effect (P<0.01) of diets (y= 15.73 – 0.96x + 0.0524x2). Effect 

was observed (P<0.01) on serum HDL parameter (y= 45.24 + 1.0499x). It is concluded 

that the addition of rice bran oil was not harmful for nutrient digestibility, with 

exception to the gross energy. Only for females the supply of oil increased cholesterol 
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levels, while this also influenced the serum levels of triglycerides and HDL for both 

sexes. The rice bran oil can be used in concentrate for growing horses. 

 

Keywords: nutrition, foals, oil, plasma 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

1.1. Generalidades 

 

Em recente estudo, apresentado pela Confederação da Agricultura e Pecuária do 

Brasil CNA (2006), intitulado Complexo do Agronegócio Cavalo no Brasil, 

determinou-se aspectos de extrema importância para equideocultura nacional, dentre 

eles destaca-se o expressivo valor de aproximadamente 7,3 bilhões de reais, 

movimentados anualmente por esta espécie animal, através de aproximadamente 30 

segmentos analisados. Outro aspecto de grande relevância são os aproximados 640 mil 

empregos diretos, que poderiam atingir 3,2 milhões se computados os empregos 

indiretos. 

De acordo com a pesquisa pecuária municipal (PPM), realizada anualmente pelo 

IBGE (2008), o rebanho equinos nacional no ano de 2008 foi estimado em  5,5 milhões 

de cabeças, sendo o estado de Minas Gerais o de maior efetivo estimado 808.494 mil 

animais.    

Os equinos são classificados, segundo a anatomia do seu trato digestório, como 

sendo herbívoros não ruminantes, mais especificamente podem ser considerados como 

herbívoros de ceco funcional, apresentando algumas vantagens sobre os estritamente 

não ruminantes e os ruminantes. Tais características anatômicas e fisiológicas permitem 

que os equinos possam absorver os carboidratos e lipídeos antes do ataque da 

microbiota do intestino grosso (Ramos, 2003).  

O conhecimento sobre a nutrição, fisiologia da digestão e reposta fisiológica a 

diferentes dietas de equinos tem sido motivo de muitos trabalhos cientificos. O avanço 

nas descobertas, tem encontrado barreiras, principalmente, no que tange ao 
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aproveitamento dos nutrientes oferecidos e metabolismo energético pós-absortivo 

(Casalecchi, 2003). 

 

1.2. Beneficios da adição de lipídios na alimentação de equinos 

 

Os equinos de alto desempenho desportivo são geralmente alimentados com 

dietas com elevadas quantidades de grãos visando suprir às exigências energéticas. 

Todavia, a limitada capacidade digestiva e os elevados teores de amido nas dietas 

comprometem a digestão dos carboidratos não fibrosos no intestino delgado, o que pode 

aumentar o aporte de carboidratos rapidamente fermentáveis no ceco-cólon e contribuir 

para complicações digestivas e metabólicas, como cólicas, endotoxemias e laminites. 

Esses fatos sugerem a necessidade de se evitar a sobrecarga do trato gastrointestinal 

com a ingestão demasiada de grãos pelos equinos e reduzir os riscos de distúrbios 

digestivos, proporcionando aumento no desempenho atlético (Godoi et al., 2009)  

Um dos fatores mais importantes da alimentação e nutrição dos cavalos atletas é 

fornecer correto aporte energético para determinada modalidade equestre. O óleo é uma 

saída viável e de alta densidade energética, permitindo fornecer menor quantidade de 

alimento,  suprindo a demanda energética do animal. A literatura internacional sobre 

este assunto se mostra ainda pouco conclusiva, em especial nas pesquisas conduzidas no 

Brasil (Brandi, 2007). 

De acordo com Meyer (1995) um aporte excessivo de substratos de fácil 

fermentação (amidos, açúcares, proteínas) na dieta dos equinos pode levar a alterações 

da flora no intestino grosso, culminando com o aumento de produção de ácidos, 

principalmente lático, ou formação de gases, associado à digestão irregular do alimento. 

A introdução de lipídios na dieta de animais atletas ocorreu em 1973, com o 

objetivo de prevenir a rabdomiólise em cães de corrida (Kronfeld et al., 1998). A partir 

desta data, estudos com equinos também foram desenvolvidos com o intuito de prevenir 

essa patologia. Posteriormente, a inclusão de lipídios na dieta de equinos atletas 

começou a ser estudada com o objetivo de reduzir a fadiga muscular. O possível retardo 

da fadiga muscular, obtido com a adição de óleo, pode significar a manutenção da 

velocidade de exercício por períodos mais longos ou o aumento da velocidade do 

exercício (Meyer et al., 1989). Existem algumas pesquisas com o uso lipídios para 

equinos, a maioria utilizando óleos, sendo o de soja o mais utilizado. 
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O uso de óleo na dieta de equinos é uma boa alternativa quando se pretende 

aumentar a densidade energética da ração, sem o correspondente aumento no nível de 

ingestão de matéria seca, permitindo diminuir o percentual de concentrado na dieta ou 

reduzir a quantidade total de alimento ingerido mantendo o cavalo em equilíbrio 

energético positivo, que é extremamente importante em cavalos de alto desempenho que 

não podem ingerir grande quantidade de uma dieta tradicional para satisfazer as suas 

necessidades energéticas (Hiney & Potter, 1996). 

Da mesma forma, Lawrence et al. (1995), também relataram que os lipídios 

podem ser adicionados em dietas para equinos para aumentar sua densidade energética, 

sendo que Frape (1994) afirma que dietas contendo óleo, alem de reduzir os problemas 

de cólica e laminite nos equinos, promovem o metabolismo de lipídios no fígado e no 

músculo, bem como não sofrem fermentação microbiana e favorecem a menor produção 

de CO
2
 por mol de ATP gerado.  

A inclusão de lipídios na dieta (Konh et al., 1996), também pode favorecer o 

desempenho de equinos exercitados em regiões de clima quente, por diminuir o 

incremento calórico, visto que aproximadamente 3% a mais de calor é produzido 

durante a formação de ATP via oxidação da glicose, quando comparado a oxidação dos 

ácidos graxos. 

Embora a maioria dos alimentos contenha apenas 2 a 6% de lipídios, de modo 

geral, a recomendação para equinos é de até 20% de lipídios adicionados na dieta e 30% 

no concentrado, sem efeitos adversos (Lewis, 1995). Lipídios adicionados em níveis 

acima de 20% nas dietas não têm apresentado efeito negativo sobre o consumo ou a 

digestibilidade de matéria seca e energia em cavalos (Hiney & Potter, 1996). Ainda não 

se tem definida a quantidade exata de lipídos a ser suplementado, mas na literatura são 

relatados níveis de inclusão de 10 a 12% do total da dieta, 10 a 12% do concentrado e 

12 a 20% da energia digestível da dieta (Hiney & Potter, 1996). Konh et al. (1996) 

recomendam 250 a 500 g de óleo/dia/cabeça, entretanto, Hintz (1997), em revisão, 

afirma que o equino deve consumir diariamente, no mínimo, 500g de lipídio para 

apresentar os efeitos metabólicos desejados, observando-se que esta quantidade deve ser 

aumentada gradualmente até 1.000g para máximo efeito. Segundo os autores, os 

diferentes valores de inclusão adequada de lipídios para equinos ocorrem provavelmente 

em virtude das diferenças metodológicas, de dietas, tipo de óleo, categoria animal, tipo 

e adaptação ao treinamento, raça, entre outros fatores. 
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Por outro lado, a gordura de origem animal é menos utilizada nas dietas de 

equinos. Scott et al. (1992) demonstraram que a adição de 10% de gordura animal a 

uma dieta concentrada por três semanas resultou em aumento e uso das reservas de 

glicogênio muscular em animais da raça Puro Sangue Inglês submetidos a exercício 

intenso com condições corporais média e média alta. No Brasil, Manzano et al. (1995) 

estudaram os efeitos da gordura animal como fonte de energia (5% de óleo de soja e 

5,5% de gordura animal) e concluíram que, em razão de o consumo e o 

desenvolvimento não terem sido afetados, a gordura animal pode ser utilizada em dietas 

para potras. Em outra pesquisa, Ribeiro et al. (2009) avaliaram a gordura animal (5% da 

MS/dia) indicando não ter ocorrido interferência na aceitabilidade das dietas e que a 

gordura animal melhorou a digestibilidade do EE e não influenciou a digestibilidade dos 

demais nutrientes, bem como nos valores plasmáticos de lipídios. 

Outro benefício do fornecimento de dieta com óleo para equinos é a diminuição 

no estresse térmico, ou seja, no incremento calórico (Potter et al., 1990). Scott et al. 

(1993) verificaram redução de 14% na produção de calor corporal em cavalos da raça 

Puro Sangue Inglês submetidos ao exercício quando suplementados com óleo nas 

dietas. Stull & Rodiek (1997) reiteraram a capacidade de redução da sobrecarga térmica 

quando existe a inclusão de óleo na dieta de equinos. De acordo com Duren (2000), 

quando se substitui 100g/Kg (10%) de óleo na dieta, a produção de calor cai de 77% 

para 66% da energia digestível durante o exercício, contribuindo para reduzir o estresse 

térmico.  

 

1.3. Influência da adição de óleo sobre a digestibilidade de nutrientes em dieta para 

equinos 

 

Não existem, até o presente momento, relatos conclusivos sobre os efeitos do 

uso de lipídios na alimentação dos equinos e os efeitos sobre a digestibilidade da dieta e 

de seus componentes.  

Novamente podemos mencionar o relatado anteriormente, que os diferentes 

resultados obtidos em pesquisas com o uso de lipídios em dietas para equinos podem ser 

influenciados sobremaneira em virtude das diferenças metodológicas, de dietas, tipo de 

óleo, categoria e idade animal, tipo e adaptação ao treinamento, raça, entre outros 

fatores. 
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Bush et al. (2001) citam a limitação de informações disponíveis sobre a inclusão 

de óleo em dietas para equinos, contudo estes autores não observaram efeito do óleo da 

dieta sobre a digestibilidade dos nutrientes, utilizando liquido cecal de pôneis 

alimentados apenas com alfafa ou com alfafa mais 100 g de óleo de milho por dia. 

Relataram ainda que a quantidade suplementar de óleo na dieta diminuiu a ingestão de 

forragem, mas não afetou a digestibilidade total dos nutrientes. Segundo Hughes et al. 

(1995) a adição de lipídios em níveis acima de 20% nas dietas não tem apresentado 

efeito negativo sobre o consumo ou a digestibilidade de matéria seca e energia em 

equinos. Hambleton et al. (1980) acrescentaram gorduras na proporção de 20% na dieta 

e 30% no concentrado, sem encontrar efeitos adversos, porém níveis mais altos 

diminuíram a aceitabilidade da dieta e causaram fezes mais pastosas. 

Considerando a fração fibrosa da dieta, alguns autores (Manzano et al., 1995; 

Bush et al., 2001; Kronfeld et al., 2004) não observaram efeito associativo da adição de 

lipídios na dieta com a digestibilidade da fibra, entretanto outros autores (Jansen et al., 

2000; 2002; 2007) observaram que a inclusão de elevadas quantidades de óleo na dieta 

reduz a digestibilidade dos constituintes da fibra. 

Da mesma forma, Jansen et al. (2000), avaliando o efeito da substituição de 

carboidratos não estruturais por óleo de soja na digestibilidade de fibras em equinos, 

observaram queda na digestibilidade da fibra bruta e da fibra em detergente neutro, 

quando se adicionou óleo a dieta. Estes pesquisadores citam que a literatura é muito 

controversa sobre o efeito da adição de óleo sobre a digestibilidade da fração fibrosa, 

sendo observado desde efeitos benéficos até ação deletéria, concluindo, então, que tais 

variações podem ser atribuídas a quantidade de fibra fornecida em cada dieta 

experimental.  

De acordo com McCann et al. (1987) a adição de lipídios na dieta não afeta a 

digestibilidade aparente dos componentes da parede celular, fibra em detergente neutro 

ou fibra em detergente ácido, diferentemente do apresentado por Julen et al. (1995) que 

evidenciaram um aumento na digestibilidade aparente tanto da fibra em detergente 

neutro como da fibra em detergente ácido em regimes alimentares ricos em lipídios.  

Kronfeld et al. (2004) estudando a digestibilidade de lipídios em equinos 

observaram que a digestibilidade de extrato etéreo entre forragens, grãos e com a adição 

de óleo a dieta varia de acordo com a quantidade de triglicerídeos. Esta diferença foi 

atribuída a presença de substâncias não hidrolisáveis no extrato etéreo, especialmente 
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em folhas e a diluição da gordura endógena fecal, as quais não influenciaram 

significativamente a digestibilidade real e aparente da dieta. A presença de óleo na dieta 

estimula a produção orgânica de lipases, maximizando o aproveitamento desta fonte. O 

pequeno estímulo realizado pelas forragens pode contribuir para a menor digestibilidade 

do extrato etéreo deste alimento. 

Resende Junior et al. (2004), estudando o efeito do nível de óleo de milho 

adicionado a dieta de equinos sobre a digestibilidade dos nutrientes, não observaram 

efeito significativo da adição de óleo sobre a digestibilidade da matéria seca, proteína 

bruta, fibra em detergente neutro e da fibra em detergente ácido. Observaram, 

entretanto, diferenças significativas para a digestibilidade da energia bruta e do extrato 

etéreo. Estes autores concluíram que é possível adicionar até 750 mL de óleo a dieta de 

equinos sem causar prejuízo a digestibilidade dos nutrientes. 

São poucos os relatos sobre a interação entre a adição de lipídios e a 

digestibilidade da proteína bruta, Jansen et al. (2000) demonstraram que a adição de 

gorduras na dieta em substituição aos carboidratos não estruturais em quantidades 

isoenergética, aumentou a digestibilidade da proteína bruta. Os autores explicam que tal 

acréscimo na digestibilidade da proteína ocorreu pela diminuição de carboidratos na 

dieta o que reduziu a multiplicação bacteriana no intestino grosso, que se traduz na 

menor presença de proteína de origem bacteriana nas fezes.  

Jansen et al. (2000) explicaram que o aumento na digestibilidade aparente da 

proteína bruta de cavalos alimentados com dietas com alto teor de gordura foi pela 

diluição dos efeitos do nitrogênio metabólico fecal. 

No Brasil, existem algumas pesquisas com uso de óleo para equinos, a maioria 

também utilizando óleo de soja. Níveis de 5 a 24% no concentrado foram utilizados por 

diversos pesquisadores, os quais observaram alterações fisiológicas e metabólicas 

atribuídas ao uso de óleo como, aumento na concentração de glicogênio muscular antes 

do exercício, no desempenho hematofisiológico e na recuperação pós-prova, alteração 

na rota metabólica (favorecendo a produção de energia), sem afetar a aceitabilidade da 

dieta (Marqueze et al., 2001; Mattos et al., 2006; Godoi et al., 2009; Brandi et al., 

2007). Resende Júnior et al., (2004) pesquisando alterações enzimáticas e 

digestibilidade de equinos suplementados com níveis de 250 a 750 mL/ dia de óleo de 

milho não encontraram efeitos adversos, sugerindo que o óleo de milho também pode 

ser utilizado em dietas para equinos. 
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1.4. Alterações plasmáticas em equinos recebendo dietas com óleo 

 

Uma característica importante dos lipídios é o aumento da densidade energética 

das dietas sem aumento da quantidade de alimentos consumida, com redução dos riscos 

de algumas desordens digestivas, além de melhorar a tolerância à glicose por diminuir o 

pico da resposta glicêmica pós-prandial. O consumo de óleo também aumenta ou 

mantém a concentração da glicose sanguínea durante exercícios prolongados, retarda o 

acúmulo de ácido lático durante os exercícios anaeróbicos, fornece ácidos graxos 

essenciais, aumenta a absorção de vitaminas lipossolúveis e reduz a puverulência das 

rações (Frape, 2004). 

A determinação dos níveis plasmáticos de glicose é rotineiramente utilizada para 

a avaliação do metabolismo energético (Andrews, 1995). A concentração plasmática de 

glicose pode ser afetada por vários fatores e, é o resultado do equilíbrio entre oferta e 

demanda de glicose na circulação sanguínea, e constitui uma importante fonte de 

energia para atividade muscular. 

Entretanto, os dados da literatura são conflitantes quanto ao nível de glicose pós-

exercício em equinos alimentados com dieta contendo gordura animal ou vegetal. 

Taylor et al. (1995) e Frape (1994) constataram níveis mais elevados de glicose, 

enquanto Scott et al. (1992) e Marqueze et al. (2001) não observaram alterações nos 

níveis de glicose em cavalos exercitados a intensidades alta e média, respectivamente. 

Meyer et al. (1989) encontraram menores teores de glicose em cavalos submetidos a 

exercício-teste alimentados com dieta contendo 10% de óleo em comparação à dieta 

sem óleo. 

A glicose ou outras moléculas de açúcar, normalmente encontradas na 

alimentação equina, causam um estado normal de hiperglicemia que estimula a 

liberação pancreática de insulina para a remoção da glicose sanguínea. Uma vez na 

célula, a glicose pode ser utilizada para o exercício, crescimento ou ser armazenada no 

fígado como glicogênio (Kronfeld et al., 2004). 

O colesterol nos animais pode ser tanto de origem exógena, proveniente dos 

alimentos, com endógena, sendo sintetizada, a partir do acetil-Coa, no fígado, nas 

gônadas, no intestino, na glândula adrenal e na pele. A biossíntese de colesterol no 

organismo é inibida com a ingestão de colesterol exógeno. O colesterol circula no 
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plasma ligado as lipoproteínas (HDL, LDL e VLDL), sendo que cerca de 2/3 dele está 

esterificado com ácidos graxos. Os níveis de colesterol plasmático são indicadores 

adequados do total de lipídios no plasma, porque corresponde a aproximadamente 30% 

do total (Scheffer & Gonçalves 2008). 

Os triglicerídeos são compostos por três moléculas de ácidos graxos 

esterificados com uma molécula de glicerol, são derivados de fontes naturais (gordura 

animal e vegetal) (Grundy, 1996). O mecanismo de regulação da síntese dos 

triglicerídeos não está claramente elucidado e difere conforme o tecido que o sintetiza. 

No fígado, quando a capacidade de eliminação de triglicerídeos sintetizada é excedida, 

este se acumula nas vesículas dos hepatócitos levando ao quadro de fígado gorduroso. 

No intestino delgado, o substrato disponível é o fator mais importante na regulação da 

sua síntese (Bruss, 1997). 

Os triglicerídeos são constituintes altamente energéticos que podem ser 

utilizados mediante sua oxidação, pela ß-oxidação, na mitocôndria na fibra muscular. 

Os ácidos graxos livres são transportados pela albumina plasmática até o tecido 

muscular, sendo degradados para a obtenção de energia (Boffi, 2006). A concentração 

plasmática de triglicerídeos pode variar dependendo em grande parte, das dietas 

consumidas, do armazenamento ou mobilização do tecido adiposo e da síntese hepática 

(Argenzio, 1984). O NRC (2007) cita que a diminuição da concentração plasmática de 

triglicerídeos em equinos consumindo dietas suplementadas com óleos ou gorduras, 

pode ser pela redução da síntese de ácidos graxos. 

Godoi (2008) avaliando a inclusão de óleo em dietas para equinos indicou que 

dieta com 19,5% de óleo de soja apresentou aumento na concentração plasmática de 

triglicerídeos, quando comparada com a dieta sem suplementação lipídica. De acordo 

com Pagan (2001) o aumento de triglicerídeos plasmático dos equinos é interessante, 

porque retarda a utilização muscular da glicose na via anaeróbica para a produção de 

energia, com consequente redução na produção de lactato. 

O fenômeno conhecido como hiperlipidemia, ocorre quando os níveis 

plasmáticos de colesterol e triglicerídeos se apresentam aumentados. A situação mais 

comum de sua ocorrência se dá após a alimentação com dietas ricas em lipídios. Para a 

avaliação de possíveis anormalidades no metabolismo lipídico de animais, é necessário 

que amostras de sangue sejam coletadas no período de jejum, para que se evite a 

hiperlipidemia pós-prandial. Em equinos, situações de hiperlipidemia foram descritas 
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quando esta espécie se encontra em jejum prolongado (Bruss, 1997). Este fenômeno 

também pode ser observado em éguas prenhes, lactante, em cavalos obesos e situações 

de estresse (Bruss, 1997; Stockham, 1995). 

 

1.5. Caracteristicas gerais e utilização do óleo de arroz na alimentação animal  

   

O arroz (Oryza Sativa L.) é um cereal que ocupa posição de destaque no mercado 

mundial, sendo o segundo mais consumido por todos os povos, superado em produção 

apenas pelo trigo. Como subproduto do beneficiamento do pericarpo desse tão popular 

grão, há o farelo, que representa de 8% a 11% do peso total do grão (Pestana, 2008). A 

partir desse farelo de arroz, desengordurado ou não, pode-se encontrar teores variáveis 

de amido, tendo porção mais representativa de vitaminas, proteínas, minerais, fibras e 

óleo.  

Esse óleo do farelo de arroz é responsável pelo seu alto valor energético, contendo 

tocoferóis alfa, gama e delta que representam cerca de 1.000 mg/kg de óleo (Pestana, 

2008). E, dentre esses, destaca-se o gama-oryzanol, que pelas suas ações benéficas a 

saúde, recebe maior atenção dos pesquisadores (Gonzaga, 2008).  

O óleo de farelo de arroz possui aproximadamente 3000 mg/Kg de gama-oryzanol 

(Zhimin et al., 2001). Muitos outros óleos vegetais contêm níveis variados de 

substâncias antioxidantes, mas apenas no óleo de farelo de arroz se encontra o gama-

oryzanol (Scavariello e Arellano, 1998), classificado como “inibidor da oxidação”, 

sendo sua ação antioxidante mais efetiva que os saudáveis tocoferóis, por ser mais 

resistente ao calor.  

A atividade antioxidante do gama-oryzanol se atribui, principalmente, ao ácido 

ferúlico, que fornece hidrogênio para a neutralização dos radicais livres, compostos 

relacionados com o envelhecimento da célula. O teor de gama-oryzanol difere de acordo 

com a fonte do óleo de farelo de arroz, variando de 115 a 780 ppm, dependendo do grau 

e método de processamento (Rogers et al. 1993). Também é fonte de tocotrienóis que 

variam de 72 – 612 ppm, sendo conteúdo destes geralmente é maior do que dos 

tocoferóis (Sugano e Tsuji, 1995). 

O gama-oryzanol foi inicialmente descrito como um único componente, mas 

estudos subsequentes revelaram que ele não é uma substância simples, e sim uma 

variedade de estéril ferulatos chamados de ,  e gama-oryzanol (Scavariello e 
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Arellano, 1998). Destes, o gama-oryzanol tem sido o mais avaliado pelas suas 

propriedades benéficas à saúde, tais como redução do colesterol plasmático, inibição da 

agregação plaquetária, redução na biosíntese do colesterol hepático, redução da 

absorção do colesterol e aumento da excreção fecal de ácidos biliares, além de ser 

utilizado na indústria farmacêutica e de cosméticos e como aditivo em alimentos, por 

causa das suas propriedades antioxidativas (Juliano et al., 2005). 

Como características gerais, o óleo do farelo de arroz apresenta cor amarelo 

pálido, límpido (a 20C), inodoro, com densidade variando entre 0,920 e 0,930, acidez 

em torno de 0,50, ponto de refratariedade a 20C entre 1.471 e 1.475, sabor agradável, 

levemente adocicado (Cicero e Gaddi, 2001) e ponto de fusão entre 135C - 137C 

(Scavariello e Arellano, 1998). Em contraste com a maioria dos óleos vegetais 

refinados, o óleo de farelo de arroz bruto contém uma rica fração insaponificável (acima 

de 5%), composta principalmente de esteróis (43%), álcoois triterpenos (28%), 4-metil 

esteróis (10%) e componentes polares menores (19%) (Cicero e Gaddi, 2001). É uma 

rica fonte natural de vitamina E, contendo mais de 300 mg/Kg. Os maiores 

componentes da vitamina E no óleo de farelo de arroz são -tocoferol, -tocotrienol, -

tocoferol e -tocotrienol. Mandarino, (1995); Moretto; Fett, 1998; Turatti et al., (2002) 

avaliando as propriedades de óleos quanto as suas insaturações e saturações descreve o 

óleo de farelo de arroz como sendo um óleo com altos teores de ácidos graxos 

monoinsaturados, principalmente oleico (18:1). 

Pesquisas utilizando óleo de arroz na alimentação de equinos são escassas. Frank 

et al. (2005), estudaram o efeito da inclusão do óleo de farelo de arroz na dieta de éguas, 

sobre as concentrações plasmáticas de lipídios, na dinâmica da glicose e composição de 

lipoproteínas, confirmaram a diminuição da concentração sérica de ácidos graxos 

insaturados e de triglicerídios. Brasil, Gobesso et al. (2007), utilizando óleo de arroz na 

dieta de garanhões obtiveram aumento no ganho de peso e melhora significativa do 

escore corporal, enquanto que Oliveira et al. (2010), indicaram que o efeito da 

suplementação com óleo de arroz (0,5 mL/kg/PC) pode ter sido responsável por impedir 

o aumento de lactato em equinos submetidos a exercício 
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OBJETIVO GERAL 

 

 

 

 

Avaliar a inclusão de níveis crescentes de óleo de arroz no concentrado de 

equinos sobre a digestibilidade aparente dos nutrientes e sobre parâmetros plasmáticos 

relacionados ao metabolismo energético. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Digestibilidade aparente dos nutrientes de dietas para equinos em crescimento com 

diferentes níveis de óleo de arroz  

 

Resumo: O experimento foi conduzido com objetivo de avaliar a adição de óleo 

de arroz em dietas para equinos, por meio de ensaio de digestibilidade aparente dos 

nutrientes. Foram utilizados 12 equinos, seis machos e seis fêmeas, com idade média 18 

± 4 meses e peso vivo de 306 ± 22,6 kg. O delineamento experimental foi  em parcelas 

subdivididas. O período experimental teve duração de 90 dias. Os tratamentos utilizados 

constituíram de níveis crescentes de óleo de arroz no concentrado sendo 0,0; 3,5; 7,0; 

10,5; 14,0 e 17,5%, adotando a ingestão diária de 2,25% do PV, com base na matéria 

seca. Os animais foram alojados em baia individual sendo a dieta fracionada em três 

refeições. Para determinação da digestibilidade aparente foi realizada coleta total de 

fezes durante três dias consecutivos.  Não foi observado efeito (P>0,05) das dietas sobre 

a digestibilidade aparente da matéria seca, proteína bruta, extrato etéreo, fibra em 

detergente neutro e fibra em detergente ácido. Foi observado efeito (P<0,05) das dietas 

a digestibilidade aparente da energia bruta (y= 64,55 – 0,58x). A adição de óleo de arroz 

não foi deletéria a digestibilidade dos nutrientes em dietas para potros, com exceção do 

coeficiente de digestibilidade da energia bruta, em que se verificou decréscimo com a 

adição de óleo de arroz. Conclui-se que o óleo de arroz pode ser utilizado em 

concentrado para equinos em crescimento. 

 

Palavras - chave: nutrição, potros, óleo 
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Apparent digestibility of diets for growing horses with different levels of rice bran 

oil 

 

Abstract: The experiment was carried out to evaluate the addition of rice bran 

oil in diets for horses through the test of apparent digestibility of nutrients. There were 

used 12 horses, six males and six females, mean age 18 ± 4 months and live weight of 

306 ± 22.6 kg. The experimental design was a split plot in time repeated. The 

experiment lasted 90 days. The treatments consisted of increasing levels of rice bran oil 

in the concentrate of 0.0, 3.5, 7.0, 10.5, 14.0 and 17.5%, using a daily intake of 2.25% 

BW, based on dry matter. The animals were housed in individual bay and  diet divided 

into three  meals. To determine the nutrients apparent digestibility a total collect of 

feces was performed for three consecutive days. There was no effect (P>0.05) of diets 

on the apparent digestibility of dry matter, crude protein, ether extract, neutral detergent 

fiber and acid detergent fiber. Effect was observed (P<0.05) in the gross energy 

apparent digestibility of diets (y= 64.55 – 0.58x). The addition of rice bran oil was not 

harmful for nutrient digestibility in diets for foals, with the exception of the digestibility 

of gross energy, where there was a decrease with the addition of rice bran oil. It is 

concluded that rice bran oil can be used in concentrate for growing horses.  

 

Keyword: nutirtion, foals, oil  

 

Introdução 

 

Os equinos são classificados como herbívoros não ruminantes, mais 

especificamente como herbívoros de ceco e colon funcional. Suas características 

anatômicas e fisiológicas permitem que possam absorver os carboidratos e lipídios da 

dieta eficientemente antes da ação da microbiota do intestino grosso (Ramos, 2003). No 

estudo da nutrição equina, a determinação da digestibilidade dos nutrientes da dieta é de 

grande importância para avaliação de alimentos.  

Os equinos podem receber dietas com elevadas quantidades de grãos visando 

suprir as exigências energéticas. Todavia, a limitada capacidade digestiva e o elevado 

teor de amido na dieta podem comprometer a digestão dos carboidratos solúveis no 

intestino delgado, aumentando assim o aporte de carboidratos rapidamente fermentáveis 
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no ceco e cólon. Este fato contribui para o surgimento de complicações digestivas e 

metabólicas (cólica, endotoxemia e laminite). O uso de lipídios na dieta de equinos é 

uma boa alternativa quando se pretende aumentar a densidade energética do alimento, 

sem o correspondente aumento no nível de ingestão de matéria seca, permitindo desta 

forma diminuir a quantidade de concentrado ingerida (Hiney & Potter, 1996). 

Embora a maioria dos alimentos contenha de 2 a 6% de lipídios, de modo geral, 

a recomendação para equinos é de até 20% de lipídios na dieta total ou 30% no 

concentrado, sem efeitos adversos (Lewis, 2000). Apesar de ser possível a utilização de 

vários tipos de lipídios, os de origem vegetal são os mais utilizados em dietas para 

equinos, e dentre estes, o óleo de soja se mostra o mais frequente 

Segundo Brandi (2007) o óleo é uma saída viável e de alta densidade energética, 

permitindo fornecer menores quantidades de concentrado, e suprindo adequadamente a 

demanda energética dos equinos. Entretanto, a literatura internacional sobre este assunto 

se mostra ainda pouco conclusiva. Segundo diversos autores, até o presente momento, 

inexistem relatos conclusivos sobre os efeitos do uso de diferentes níveis de lipídios na 

alimentação dos equinos sobre a digestibilidade da dieta e de seus componentes. Os 

resultados obtidos nas pesquisas podem ser influenciados sobremaneira em virtude das 

diferenças metodológicas, de dietas, tipo de óleo, categoria e idade animal, tipo e 

adaptação ao treinamento, raça, entre outros fatores (Bush et al., 2001; Hambleton et al., 

1980; Manzano et al., 1995; Bush et al., 2001; Kronfeld et al., 2004; Jansen et al., 2000; 

2002; 2007; McCann et al., 1987 e Julen et al., 1995). 

No Brasil, existem pesquisas com uso de óleo para equinos, a maioria também 

utilizando óleo de soja. Níveis de 5 a 24% no concentrado foram utilizados por diversos 

pesquisadores, os quais observaram alterações fisiológicas e metabólicas atribuídas ao 

uso de óleo como, aumento na concentração de glicogênio muscular antes do exercício, 

no desempenho hematofisiológico e na recuperação pós-prova, alteração na rota 

metabólica (favorecendo a produção de energia) e sem afeito negativo na aceitabilidade 

da dieta. Por outro lado, as pesquisas indicaram que o aumento no nível de óleo 

influenciou negativamente o consumo de matéria seca e a digestibilidade da fração 

fibrosa da dieta (Marqueze et al., 2001; Resende Junior et al., 2004; Mattos et al., 2006; 

Godoi et al., 2009; Godoi et al., 2010; Brandi 2007). 

Como coproduto do beneficiamento do pericarpo do arroz (Oryza Sativa L.) o 

farelo representa de 8% a 11% do peso total, com teores variáveis de amido, vitamina, 
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proteína, mineral, fibra e óleo. O óleo do farelo de arroz contem tocoferóis, e dentre 

esses destaca-se o gama-oryzanol, com ações benéficas (antioxidante, redução do 

colesterol plasmático, inibição da agregação plaquetária, redução na biosíntese do 

colesterol hepático, redução da absorção do colesterol e aumento da excreção fecal de 

ácidos biliares) a saúde humana e animal (Pestana, 2008; Juliano et al., 2005 e Gonzaga, 

2008). 

Pesquisas utilizando óleo de arroz na alimentação de equinos são escassas. Frank 

et al. (2005), avaliando a inclusão do óleo de farelo de arroz na dieta de éguas 

confirmaram a diminuição da concentração sérica de ácidos graxos insaturados e de 

triglicerídios. Brasil, Gobesso et al. (2007), suplementando equinos com óleo de arroz 

(300mL/dia) na dieta concluíram que o óleo não afetou a digestibilidade dos nutrientes, 

proporcionando ainda melhora no ganho de peso.  

O objetivo do experimento foi o de, através da determinação do coeficiente de 

digestibilidade aparente dos nutrientes de dietas com níveis crescentes de óleo de arroz 

no concentrado para potros, identificar a quantidade adequada deste ingrediente em 

dietas para potros. 

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental de Iguatemi, da 

Universidade Estadual de Maringá-UEM, entre os meses de janeiro a março de 2010. 

Foram utilizados 12 potros, sendo seis machos e seis fêmeas, cruzados Puro 

Sangue Inglês e Mangalarga, com idade média de 18 ± 4 meses e peso vivo de 306 kg ± 

22,6 alojados em baias individuais, com área de 10 m2, constituídas de comedouro, 

bebedouro em nível, comum a duas baias, e piso de cimento. Durante todo período 

experimental os animais tiveram contato, visual e direto. A disposição das baias era 

lateral, com as doze baias alinhadas uma ao lado da outra e os animais intercalados por 

sexo. Antes do período experimental todos os animais foram everminados com produto 

comercial a base de ivermectina. 

Durante 90 dias, os animais receberam às dietas experimentais, formuladas de 

acordo com o preconizado pelo NUTRIENT RESEARCH COUNCIL (NRC, 2007) para 

potros em crescimento (18 meses), considerando ingestão de 2,25% do peso vivo em 

base de matéria seca.  
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As composições percentuais e químicas dos concentrados experimentais estão 

representadas nas tabelas 1 e 2, respectivamente.  

 

TABELA 1: Composição percentual dos concentrados experimentais 

Ingrediente 
Porcentagem de inclusão de óleo de arroz 

0  3,5 7  10,5 14  17,5  

Milho 65,10 61,30 57,30 53,30 50,00 45,00 

Farelo de Trigo 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 

Farelo de Soja 19,00 20,00 20,50 21,00 22,00 23,00 

Óleo de Arroz 0,00 3,50 7,00 10,50 14,00 17,50 

Fosfato Bicálcico 1,30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Calcário 2,40 2,50 2,50 2,50 1,80 2,30 

Sal Comum 2,00 1,50 1,50 1,50 1,00 1,00 

Núcleo Mineral 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 

Suplemento Vitamínico 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 

Total 100 100 100 100 100 100 

1 Suplemento mineral (Mineral supplement): P-72g, Ca-191g, Na-68,25g, Cl-105g, Mg-27,5g, S- 14,963g, 

Zn-1500,00 mg, Cu- 250,00 mg, Mn 1000,00 mg, Fe 1000,00 mg, Co-12,24 mg, I-20,00 mg, Se 2,25 mg, 

Fl (Max)-0,72mg. 2 Suplemento vitamínico(Vitaminic supplement): vit. A-1600000UI, vit D3- 200000UI, 

vit E- 3000UI, vit K3- 636 mg, vit B1- 1200 mg, vit B2-1600 mg, vit B12- 3300 mg, Ác. Pantotênico 

3300mg, Biotiona 20mg, Ác. Nicotinico- 6000mg, Ác. Fólico 200mg, colina- 40mg, L-Lisina- 25 mg, 

antioxidante 200mg. 

 

 

TABELA 2: Composição química do feno de Tifton 85 e dos concentrados 

experimentais 

Nutrientes 
 Tratamentos (Porcentagem de inclusão de óleo de arroz) 

Feno 0 3,5  7  10,5 14  17,5  

MS (%) 90,60 90,23 89,94 90,21 90,09 89,45 89,71 

PB (%) 7,70 17,37 16,50 18,06 19,08 19,89 17,96 

FDN (%) 85,19 25,65 28,11 24,17 22,90 25,26 24,53 

FDA (%) 45,82 6,59 5,00 4,96 5,24 5,38 4,99 

EE (%) 1,20 2,68 6,70 10,56 14,43 19,36 25,41 

EB (Mcal/kg) 3,91 3,68 3,84 4,13 4,27 4,48 4,62 

 Composição química das dietas avaliadas 

MS
1
 (%) 90,41 90,27 90,41 90,34 90,07 90,19 

PB
2
 (%) 12,52 11,99 12,68 13,05 13,26 12,31 

FDN
3
 (%) 55,48 57,33 55,80 55,87 57,79 57,88 

FDA
4
 (%) 26,24 25,89 26,14 26,72 27,33 27,44 

EE
5
 (%) 1,97 3,91 5,74 7,45 9,53 12,13 

EB
6
 (Kcal/kg) 3,85 3,93 4,07 4,13 4,22 4,28 

1
MS – Matéria Seca, 

2 
PB – Proteina Bruta, 

3
 FDN – Fibra Detergente Neutro, 

4 
FDA – Fibra Detergente 

Ácido, 
5
EE – Extrato Etereo, 

6
EB – Energia Bruta 
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Os tratamentos utilizados foram níveis de inclusão do óleo de arroz nos 

concentrados foram de 0,0; 3,5; 7,0; 10,5; 14,0 e 17,5%. Em razão  dos crescentes 

níveis de inclusão de óleo de arroz nas dietas, optou-se por regular o consumo de 

nutrientes através da alteração das relações volumoso:concentrado entre os tratamentos, 

sendo que tais variações foram de 50:50, para tratamento sem inclusão de óleo no 

concetrado, a 55:45 para o tratamento com 17,5% de inclusão de óleo no concentrado, 

sendo que a cada nível acrescido do óleo de arroz no concentrado a proporção de 

volumoso era alterada em 1%. Tal variação possibilitou a ingestão de dietas 

isenergéticas e isoproteicas. O óleo de arroz utilizado foi o produto comercial GAMA-

HORSE
®

 (óleo de arroz contendo 34% ácido linoleico, 1% de ácido linolênico, 1% de 

gama-oryzanol e 660 mg/Kg de vitamina E). Como fonte de volumoso foi utilizado o 

feno de Tifton 85. As dietas foram fracionadas em três refeições diárias, fornecidas às 

7h30; 13h e 17h. 

A análise bromatológica dos alimentos bem com das fezes foi realizada no 

Laboratório de Nutrição Animal (LANA) do Departamento de Zootecnia (DZO) da 

Universidade Estadual de Maringá.  

Durante os 10 dias de adaptação, os animais foram conduzidos ao redondel, 

onde foram apresentados ao local e aos equipamentos a serem utilizados (cabresto, 

guia). Foram condicionados ao movimento na guia, inicialmente ao passo e 

posteriormente ao trote. 

No decorrer dos 80 dias de experimento, os animais foram exercitados duas 

vezes por semana, sendo este protocolo dividido em duas etapas. Na primeira etapa 

(duração de 7 semanas), os animais caminharam 3 minutos ao passo, 3 minutos ao trote 

e novamente 3 minutos de passo, totalizando 18 minutos de trabalho, por serem 

exercitados igualmente dos dois lados (direito e esquerdo). Na segunda etapa (duração 

de 4 semanas), aumentou-se 4 minutos no tempo do trote, mantendo-se o restante do 

protocolo, totalizando 22 minutos de exercício.  

As fezes foram colhidas imediatamente após os animais defecarem e foram 

acondicionadas em recipientes plásticos, devidamente identificadas para pesagem após 

24 horas de coleta. Ao final de cada dia de coleta, as amostras eram homogeneizadas e 

em seguida retirada uma alíquota de 10% do total de fezes, pesadas e pré-secas em 

estufa de ventilação forçada a 55ºC por 72 horas. Após a pré-secagem as amostras 
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foram devidamente guardadas para posteriormente originar amostras compostas de cada 

animal. Após secagem e equilíbrio com a umidade ambiente, as amostras foram 

novamente pesadas, moídas e devidamente identificadas e armazenadas para posteriores 

análises, seguindo a metodologia citadas por Silva & Queiroz (2002). 

Os coeficientes de digestibilidade aparente de Matéria Seca (MS), Proteína Bruta 

(PB), Fibra em Detergente Neutro (FDN), Fibra e Detergente Ácido (FDA), Extrato 

Etéreo (EE) e Energia Bruta (EB), foram determinados por método de coleta total de 

fezes. 

O delineamento experimental utilizado foi em parcelas subdivididas repetidas no 

tempo, e os valores de digestibilidade aparente dos nutrientes das dietas foram 

analisados estatisticamente através de inferência Bayesiana pelo pacote estatística 

SAEG (2000), ao nível de 5% de significância. 

 

Resultados e Discussão 

 

Não foi observado efeito (P>0,05) da inclusão de níveis de óleo de arroz sobre a 

digestibilidade de MS, PB, EE, FDN e FDA. Foi observado efeito (P<0,05) sobre a 

digestibilidade da EB. Na Tabela 3, estão representados os coeficientes de 

digestibilidade aparente dos nutrientes de dietas para equinos com diferentes níveis de 

óleos de arroz. 

 

TABELA 3 – Equações de regressão e coeficientes de variação dos coeficientes de 

digestibilidade aparente dos nutrientes de dietas para equinos com diferentes níveis de 

óleo de arroz 

Variáveis Equações CV (%) R
2 

CDMS
1 

61,77 7,92 - 

CDPB
2 

71,62 4,75 - 

CDEE
4 

89,09 3,53 - 

CDFDN
5 

51,62 14,06 - 

CDFDA
6 

41,86 20,44 - 

 
   

1 – Coeficiente de digestibilidade aparente da matéria seca, 2 – Coeficiente de digestibilidade aparente da 

proteína bruta, 3 – Coeficiente de digestibilidade aparente da energia brutal, 4 – Coeficiente de 

digestibilidade aparente do extrato etéreo, 5 – Coeficiente de digestibilidade aparente da fibra em 

detergente neutro, 6 – Coeficiente de digestibilidade aparente da fibra em detergente ácido 
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Gonzaga (2008) utilizando 3,2% de óleo de arroz em dietas para equinos 

relataram valores de coeficientes de digestibilidade de 64,64; 71,95; 83,37; 62,15 e 

55,05 para MS, PB, EE, FDN e FDA, respectivamente, valores semelhantes aos 

observados no presente estudo, indicando também que a inclusão de óleo de arroz não 

causou efeito negativo sobre a digestibilidade da dieta.  

Da mesma forma, Resende Júnior et al. (2004), avaliando níveis de inclusão óleo 

de milho (0, 250, 500 e 750 ml) em dietas para equinos também não observaram 

diferença na digestibilidade de MS, PB, FDN, FDA, relatando valores de CDPB de 

59,26; 61,25; 58,07 e 62,61% (níveis 0,0; 2,9; 5,7 e 8,3% respectivamente), não 

determinando também diferenças significativas para os CDFDN e CDFDA. Todos os 

valores observados se mostraram inferiores aos obtidos na presente pesquisa. Godoi et 

al. (2009), utilizando níveis de 0,0; 8,5 e 19,5% de óleo de soja observaram CDMS de 

62,3; 62,6 e 62,8%, semelhantes aos valores observados no presente estudo.  

Para o nutriente extrato etéreo, Ribeiro et al. (2004), suplementando dietas de 

equinos com 5% a dieta total com diferentes fontes lipídicas, também não encontraram 

diferenças significativas para a digestibilidade aparente, sendo os CDEE de 77,72; 

86,47 e 90,26% para as dietas controle, contendo óleo vegetal e contendo gordura 

animal, respectivamente, valores estes próximos aos obtidos na presente pesquisa. 

Considerando o obtido no presente trabalho para o coeficiente de digestibilidade 

da PB, autores relataram que a falta de influência da inclusão de óleo sobre a 

digestibilidade da proteína, possivelmente se dá  pelos efeitos decorrentes da passagem 

do óleo para o intestino grosso. Esses autores também explicam que quando o óleo é 

adicionado na dieta dos equinos, a proteína do alimento tem sua digestão e absorção 

comprometidas, e que não podem ser comprovadas só pela análise e cálculo do 

coeficiente de digestibilidade, porque o nível de nitrogênio normalmente encontrado nas 

fezes dos equinos estaria reduzido pela inibição da flora bacteriana e consequente menor 

eliminação da proteína bacteriana nas fezes (Cunha, 1991; Todd et al., 1995; Resende 

Junior et al., 2004 e Jansen et al., 2000). Godoi et al. (2009) avaliando a inclusão de 

óleo de soja, encontraram aumento significativo (P<0,05) na digestibilidade da proteína 

bruta para dietas com inclusão de 8,5 e 19,5% de óleo, apresentando CDPB de 80,3 e 

83,3% respectivamente. 

No presente estudo, o crescente nível de inclusão de óleo de arroz na dieta não 

afetou (P>0,05) a digestibilidade aparente da FDN e FDA, sendo os coeficientes de 
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digestibilidade representado pelas médias 51,62 e 41,86%. Podendo ser considerados  

altos, de acordo com Meyer (1995), as fontes lipídicas, de altas digestibilidade, podem 

ser totalmente degradadas no intestino delgado, não permitindo que parte chegue ao 

intestino grosso, o qual poderia alterar a microflora microbiana com consequente 

inibição do processo fermentativo e alteração da digestibilidade da fibra. 

Entretanto, diferentemente do encontrado na presente pesquisa para MS, PB, EE, 

FDN e FDA, alguns autores relataram efeitos do aumento no nível de óleo em dietas 

para equinos sobre a digestibilidade aparente.  

Brandi (2007) avaliando níveis crescentes de inclusão de óleo, (até 24% no 

concentrado) detectou diferença (P<0,05) para o coeficiente de digestibilidade aparente 

da MS da apresentada segundo a equação y= 76,927+0,006858x+0,00665861x
2
, sendo 

o ponto de maior digestibilidade o nível de 24%. A mesma autora, relatou também 

diferenças significativas do CDFDN e CDFDA, representada pelas equações y= 

69,9201 + 0,0610912x + 0,005868x
2
 para digestibilidade da FDN e y= 6,3 + 6,21074x – 

0,138393x
2
 para a FDA, e diferenças significativas (P<0,05) para o coeficiente de 

digestibilidade do extrato etéreo entre as dietas com níveis crescentes de inclusão de 

óleo de soja y= 78,365 – 0,1018x + 0,03594x
2
. 

O efeito da adição de óleos na dieta para equinos sobre os componentes da fibra 

(FDN e FDA) é controverso. O NRC (2007) relata que as contradições nos resultados da 

digestibilidade destes constituintes, observados entre os diversos autores, podem estar 

relacionadas à adaptação inadequada dos equinos aos óleos e as gorduras nas dietas e, 

ainda relacionadas a um curto período de substituição dos carboidratos rapidamente 

hidrolisáveis por óleos e gorduras. 

Os mesmos autores encontraram CDEE de 71,8; 89,7 e 91,2% nas dietas com 

0,0; 8,5 e 19,5% de inclusão de óleo de soja, respectivamente, indicando diferença 

significativa entre as dietas, tendo a dieta controle diferido das demais e apresentando 

menor coeficiente de digestibilidade. Hughes et al. (1995) e Julen et al. (1995) também 

observaram aumentos significativos da digestibilidade da proteína bruta quando 

adicionado lipídeos de origem animal em dietas para equinos. Jansen et al. (2000) e 

Kronfeld et al. (2004) observaram aumento da digestibilidade do extrato etéreo em 

equinos consumindo dietas hiperlipidêmicas. Esses autores sugeriram que dietas com 

inclusão de óleos ou gorduras aumentam a concentração de lipídios no intestino 
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delgado, que estimula o aumento da produção da bile e lípase pancreática, 

proporcionando aumento na digestão da gordura. 

Por outro lado, Jansen et al. (2000, 2002, 2007) relataram que a inclusão do óleo 

de soja reduziu a digestibilidade da matéria seca de forma significativa quando o óleo de 

soja supriu 37 a 63% de energia líquida do concentrado. Entretanto cabe ressaltar que a 

relação concentrado:volumoso utilizada  por este autor foi inversa a sugerida pelo NRC 

(2007), sendo que tal relação concentrado: volumoso variou de 70:30 a 60:40 nos 

referidos trabalhos. O excessivo aporte de concentrado e lipídico nas dietas, pode ter 

alterado a microflora microbiana, influenciando negativamente a digestibilidade dos 

nutrientes. 

Foi observado efeito (P<0,05) da inclusão de níveis de óleo de arroz sobre o 

CDEB (Tabela 3). 

A Figura 1 apresenta o comportamento dos valores de digestibilidade aparente 

da energia digestível de dietas para equinos com adição crescente de óleo de arroz, 

obtidos no presente experimento. 

FIGURA 1: Coeficiente de digestibilidade aparente da energia bruta (EB) de dietas para 

equinos com diferentes níveis de óleo de arroz 

 

 

 

 Observou-se o efeito decrescente dos níveis de inclusão óleo sobre a 

digestibilidade aparente da energia bruta, com a dieta controle apresentando o maior 
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coeficiente de digestibilidade aparente (65,71%), enquanto a dieta com maior nível de 

óleo de arroz (17,5%) apresentou menor coeficiente de digestibilidade aparente 

(53,89%). O comportamento apresentado pelo CDEB, ao longo dos tratamentos, pode 

ter revelado possível falta de adaptação dos animais aos níveis avaliados, sugerindo que 

o processo de adaptação enzimática, em dietas contendo fontes lipídicas, pode sofre 

ação da categoria animal.  

Pesquisas de outros autores, avaliando níveis de óleo em dietas para equinos 

sobre o coeficiente de digestibilidade da energia bruta, relataram resultados antagônicos 

aos do presente trabalho. Brandi (2007) utilizando equinos adultos e avaliando 

diferentes níveis de inclusão de óleo de soja em dietas para equinos com moderada 

demanda energética, obteve valor de CDEB de y= 0,400505 + 7,60363x – 0,177206x
2
, 

sendo o ponto de inflexição o nível de 12%.  Resende Junior et al. (2004), avaliando 

diferentes níveis de óleo de milho em dieta para equinos também apresentaram 

diferenças significativas para o CDEB, sendo 88,82; 89,73, 90,06 e 90,43% para os 

níveis de 0,0; 2,9; 5,7 e 8,3%, valores de coeficientes de digestibilidade superiores aos 

obtidos na presente pesquisa. 

Por outro lado, Godoi et al. (2009) avaliando niveis de óleo de soja (0,0; 8,5 e 

19,5%), em animais submetidos e exercitados diariamente em atividade moderada, com 

duração de 1,5 hora, nos andamentos passo, trote e galope, não encontraram diferença 

significativa entre os tratamentos, relatando valores de CDEB de 63,0; 66,2 e 67,1% 

respectivamente. Esse resultado corrobora com os encontrados por Kane et al. (1979), 

que utilizando dietas com inclusão do óleo de milho equivalendo a 15 e 30% da energia 

digestível da dieta, não observaram diferença na digestibilidade da energia, com valor 

médio de 73,3%. Da mesma forma, Bush et al. (2001) utilizando óleo de milho em 

dietas de equino também não observaram diferença significativa na digestibilidade da 

energia, indicando valor médio de 54,4%. No caso dos autores acima citados, os valores 

de CDEB da presente pesquisa se mostraram mais próximos. 

Finalmente, a presente pesquisa confirma o que literatura consultada relata, que 

até o presente momento os valores obtidos para coeficientes de digestibilidade aparente 

de dietas para equinos utilizando óleo podem ser influenciados sobremaneira em virtude 

das diferenças metodológicas, duração do período experimental, de dietas, tipo e nível 

de óleo, categoria e idade animal, tipo e adaptação ao treinamento, raça, entre outros 

fatores  
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O presente experimento transcorreu sem que os animais apresentassem efeitos 

adversos na aceitação das dietas, bem como sem transtornos no trato digestório. 

  

Conclusão 

Considerando as condições experimentais, a adição de óleo de arroz ao 

concentrado de equinos em crescimento não apresenta efeitos adversos aos nutrientes da 

dieta, com exceção para o coeficiente de digestibilidade da energia bruta, o qual foi 

influenciado negativamente como o aumento nos níveis de óleo de arroz. Entretanto, se 

mostra importante mais estudo com o uso de óleo de arroz para equinos.  
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Parâmetros plasmáticos de glicose, colesterol, triglicerídeos e lipoproteína de alta 

densidade de equinos recebendo concentrado com óleo de arroz  

 

Resumo: O experimento foi conduzido para avaliar o efeito da adição do óleo de 

arroz em dietas para equinos, sobre os parâmetros plasmáticos glicose, colesterol, 

triglicerídeos e lipoproteína de alta densidade (HDL). Foram utilizados 12 equinos, seis 

machos e seis fêmeas, com idade de 18 ± 4 meses e peso vivo de 306 ± 22,6 kg. O 

delineamento experimental utilizado foi em parcelas subdivididas repetidas no tempo. O 

período experimental teve duração de 90 dias.  Os tratamentos utilizados constituíram 

de níveis crescentes de óleo de arroz no concentrado sendo 0,0; 3,5; 7,0; 10,5; 14,0 e 

17,5%, adotando a ingestão diária de 2,25% do PV, com base na matéria seca. Os 

animais foram alojados em baias individuais e a dieta fracionada em três refeições. 

Foram realizadas três coletas de sangue, sendo a primeira  no 66º dia do experimento e 

as demais  foram realizadas com intervalo de 12 dias. Para a mensuração dos níveis 

séricos de glicose, colesterol, triglicerídeos e HDL o sangue foi colhido por venopunsão 

da jugular esquerda e a determinação das variáveis ocorreu com uso de kits bioquímicos 

lidos em espectofotometro. Não houve efeito (P>0,05) das dietas sobre o nível sérico de 

glicose, entretanto para o parâmetro colesterol foi verificado efeito (P<0,01) da 

interação dieta x sexo, sendo os valores para as fêmeas representado pela equação y= 

73,92 + 2,08x. Não houve efeito (P>0,05) significativo para os machos, sendo 80,68 

mg/dl o valor médio de colesterol. Para os parâmetros triglicerídeos foi observado efeito 

de tratamento (P<0,01) (y= 15,73 – 0,96x + 0,0524x
2
). Observou-se também efeito 

significativo (P<0,01) de tratamento sobre o parâmetro sérico de HDL. Conclui-se que 

somente para as fêmeas o fornecimento de óleo aumentou os níveis de colesterol,  

influenciando os níveis séricos de triglicerideos e HDL para ambos os sexos, e  o óleo 

de arroz pode ser utilizado em concentrados para equinos em crescimento. 

 

Palavras - chave: equinos, nutrição, parâmentro sanguieno, plasma, potros 
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Parameters of plasma glucose, cholesterol, triglycerides and high density 

lipoprotein in horses receiving the concentrate with rice bran oil 

 

Abstract: The experiment was carried out to evaluate the  addition effect of rice 

bran oil in diets for horses, on the parameters of plasma glucose, cholesterol, 

triglycerides and high density lipoprotein (HDL). There were used 12 horses, six males 

and six females, aged 18 ± 4 months and live weight of 306 ± 22.6 kg. The experiment 

was split plot repeated in time. The experiment lasted 90 days. . The treatments 

consisted of increasing levels of rice bran oil in the concentrate of 0.0, 3.5, 7.0, 10.5, 

14.0 and 17.5%, using a daily intake of 2.25% BW, based on dry matter. The animals 

were housed in individual pens and diet divided into three meals. There were three 

blood samples, the first harvest in the 66 th day of the experiment and other ones were 

performed every 12 days between them. For the measurement of serum glucose, 

cholesterol, triglycerides and HDL blood was collected by left jugular venipuncture  and 

determination of the variables occurred with the use of biochemical kits that were read 

in the spectrophotometer. There was no effect (P> 0.05) of diets on serum glucose, but 

for the cholesterol parameter effect was found (P <0.01) an interaction of diet x sex, the 

values for females were represented by the equation y = 73.92 + 2.08 x. There was no 

significant effect (P> 0.05) for males, being 80.68 mg / dl the mean value for 

cholesterol. For triglycerides was observed treatment effect (P <0.01) (y = 15.73-0.96 x 

+ 0.0524 x2). There was also a significant effect (P <0.01) of treatment on serum HDL 

parameter. It was conclude that only for females the supply of oil increased the 

cholesterol levels, while this also influenced serum levels of triglycerides and HDL for 

both sexes, and  the rice oil in concentrates can be used for growing horses. 

 

Keywords: equine, nutrition, blood parameter, plasma, foals  

 

Introdução 

As análises laboratoriais, incluindo os exames bioquímicos, tornaram-se 

fundamentais na avaliação dos equinos, transformando em ferramentas decisivas para o 

acompanhamento dos efeitos metabólicos, causados por fatores como a nutrição, em 

equinos. Para tanto, torna-se imprescindível o conhecimento de valores padrões de 
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referência para a adequada interpretação dos resultados bioquímicos (Balarin et al., 

2005). 

A grande quantidade de energia exigida pelos equinos requer a utilização de 

alimentos de alto valor energético. O aumento dessa densidade energética é 

tradicionalmente obtido com o uso de concentrados, compostos por grãos ricos em 

carboidratos solúveis. O excesso de concentrado na dieta pode ocasionar redução na 

ingestão de forragens, aumentando os riscos de enfermidades, principalmente aquelas 

relacionadas ao metabolismo dos nutrientes (Lewis, 2000).  

O uso de lipídios na dieta de equinos é uma boa alternativa quando se pretende 

aumentar a densidade energética do alimento, sem o correspondente aumento no nível 

de ingestão de matéria seca, permitindo desta forma diminuir a quantidade de 

concentrado ingerido (Hiney & Potter, 1996). Apesar de ser possível a utilização de 

vários tipos de lipídios, os de origem vegetal são os mais utilizados em dietas para 

equinos, e dentre estes, o óleo de soja se mostra o mais frequente 

A determinação dos níveis sanguíneos de glicose, colesterol, trigligerídeos e 

HDL é importante para a avaliação do metabolismo energético dos equinos, em especial 

quando se utiliza dietas com a inclusão de óleo em substituição aos grãos tradicionais, o 

milho e o trigo. 

Observa-se que a literatura consultada apresenta, até o presente momento, 

resultados dispares quanto aos efeitos do uso de diferentes níveis de lipídios na 

alimentação dos equinos sobre parâmetros plasmáticos relacionados ao metabolismo 

energético. Estes resultados podem ser influenciados em virtude das diferenças 

metodológicas, duração do período experimental, de dietas, tipo e nível de óleo, 

categoria e idade animal, tipo e adaptação ao treinamento, raça, entre outros fatores 

(Hiney & Potter, 1996; Andrews, 1995; Taylor et al., 1995); Frape ,1994; Scott et al., 

1992; Marqueze et al., 2001; Meyer et al., 1989; NRC, 2007; Howard et al., 2007 e 

Geelen, 2001) 

Como coproduto do beneficiamento do pericarpo do arroz (Oryza Sativa L.), o 

farelo de arroz representa de 8% a 11% do peso total do grão, com teores variáveis de 

amido, vitaminas, proteína, minerais, fibra e óleo. O óleo de arroz contém tocoferóis, e 

dentre esses se destaca o gama-oryzanol, com ações benéficas (antioxidante, redução do 

colesterol plasmático, inibição da agregação plaquetária, redução na biosíntese do 

colesterol hepático, redução da absorção do colesterol e aumento da excreção fecal de 
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ácidos biliares) a saúde humana e animal (Pestana, 2008; Juliano et al., 2005 e Gonzaga, 

2008).  

Considerando a literatura consultada, estudos com óleo de arroz em dietas para 

equinos são escassos. Frank et al. (2005) avaliando a inclusão do óleo de arroz na dieta 

de éguas relataram a diminuição da concentração sérica de ácidos graxos insaturados e 

de triglicerídios.  

No Brasil, pesquisas de Gonzaga (2008) e Oliveira et al. (2010) avaliaram o óleo 

de arroz em dietas para equinos, relataram que não houve efeitos significativo adversos 

nos parâmetros plasmáticos (glicose, colesterol e HDL) de equinos em atividade física 

recebendo concentrado com óleo de arroz.   

O objetivo do experimento foi de, através da determinação de níveis plasmáticos 

de glicose, colesterol, triglicerideos e HDL de potros alimentados com concentrados 

formulados com níveis crescentes de óleo de arroz, identificar o efeito deste ingrediente 

sobre o metabolismo lipídico. 

 

Materiais e Métodos 

 

O experimento foi conduzido na Fazenda experimental de Iguatemi, da 

Universidade Estadual de Maringá-UEM, entre os meses de janeiro a março de 2010. 

Foram utilizados 12 potros, seis machos e seis fêmeas, cruzados Puro Sangue Inglês e 

Mangalarga, com idade de 18 ± 4 meses e peso vivo de 306 ± 22,6 kg. Os animais 

foram alojados em baias individuais, com área de 10 m2, constituídas de cocho, 

bebedouro em nível comum a duas baias, divisórias laterais. A disposição das baias era 

lateral, com as doze baias alinhadas uma ao lado da outra e os animais intercalados por 

sexo. Antes do período experimental todos os animais foram everminados com produto 

comercial a base de ivermectina. 

Durante 90 dias, os animais receberam às dietas experimentais, formuladas de 

acordo com o preconizado pelo NUTRIENT RESEARCH COUNCIL (NRC, 2007) para 

potros em crescimento (18 meses), considerando ingestão de 2,25% do peso vivo em 

base de matéria seca.  

As composições percentuais e químicas dos concentrados experimentais estão 

apresentadas nas tabelas 1 e 2, respectivamente.  
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TABELA 1: Composição percentual dos concentrados experimentais 

Ingrediente 
Porcentagem de inclusão de óleo de arroz 

0  3,5  7  10,5  14 17,5  

Milho 65,10 61,30 57,30 53,30 50,00 45,00 

Farelo de Trigo 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 

Farelo de Soja 19,00 20,00 20,50 21,00 22,00 23,00 

Óleo de Arroz 0,00 3,50 7,00 10,50 14,00 17,50 

Fosfato Bicálcico 1,30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Calcário 2,40 2,50 2,50 2,50 1,80 2,30 

Sal Comum 2,00 1,50 1,50 1,50 1,00 1,00 

Núcleo Mineral 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 

Suplemento Vitamínico 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 

Total 100 100 100 100 100 100 

1Suplemento mineral (Mineral supplement): P-72g, Ca-191g, Na-68,25g, Cl-105g, Mg-27,5g, S- 14,963g, 

Zn-1500,00 mg, Cu- 250,00 mg, Mn 1000,00 mg, Fe 1000,00 mg, Co-12,24 mg, I-20,00 mg, Se 2,25 mg, 

Fl (Max)-0,72mg. 2 Suplemento vitamínico(Vitaminic supplement): vit. A-1600000UI, vit D3- 200000UI, 

vit E- 3000UI, vit K3- 636 mg, vit B1- 1200 mg, vit B2-1600 mg, vit B12- 3300 mg, Ác. Pantotênico 

3300mg, Biotiona 20mg, Ác. Nicotinico- 6000mg, Ác. Fólico 200mg, colina- 40mg, L-Lisina- 25 mg, 

antioxidante 200mg. 

 

 

TABELA 2: Composição química do feno de Tifton 85 e dos concentrados 

experimentais 

Nutriente 
 Tratamentos (Porcentagem de inclusão de óleo de arroz) 

Feno 0  3,5  7  10,5  14  17,5  

MS (%) 90,60 90,23 89,94 90,21 90,09 89,45 89,71 

PB (%) 7,70 17,37 16,50 18,06 19,08 19,89 17,96 

FDN (%) 85,19 25,65 28,11 24,17 22,90 25,26 24,53 

FDA (%) 45,82 6,59 5,00 4,96 5,24 5,38 4,99 

EE (%) 1,20 2,68 6,70 10,56 14,43 19,36 25,41 

EB (Mcal/kg) 3,91 3,68 3,84 4,13 4,27 4,48 4,62 

 Composição química das dietas avaliadas 

MS (%) 90,41 90,27 90,41 90,34 90,07 90,19 

PB (%) 12,52 11,99 12,68 13,05 13,26 12,31 

FDN (%) 55,48 57,33 55,80 55,87 57,79 57,88 

FDA (%) 26,24 25,89 26,14 26,72 27,33 27,44 

EE (%) 1,97 3,91 5,74 7,45 9,53 12,13 

EB (Kcal/kg) 3,85 3,93 4,07 4,13 4,22 4,28 
1
MS – Matéria Seca, 

2 
PB – Proteína Bruta, 

3
 FDN – Fibra Detergente Neutro, 

4 
FDA – Fibra Detergente 

Ácido, 
5
EE – Extrato Etereo, 

6
EB – Energia Bruta 

 



38 

 

 

 

Os tratamentos utilizados foram níveis de inclusão do óleo de arroz nos 

concentrados foram de 0,0; 3,5; 7,0; 10,5; 14,0 e 17,5%. Por causa dos crescentes níveis 

de inclusão de óleo de arroz nas dietas, optou-se por regular o consumo de nutrientes 

através da alteração das relações volumoso:concentrado entre os tratamentos, sendo que 

tais variações foram de 50:50, para tratamento sem inclusão de óleo no concentrado, a 

55:45 para o tratamento com 17,5% de inclusão de óleo no concentrado, sendo que a 

cada nível acrescido do óleo de arroz no concentrado a proporção de volumoso era 

alterada em 1%. Tal variação possibilitou a ingestão de dietas isoenergéticas e 

isoproteicas.  O óleo de arroz utilizado foi o produto comercial GAMA-HORSE
®
 (óleo 

de arroz contendo 34% ácido linoleico, 1% de ácido linolênico, 1% de gama-oryzanol e 

660 mg/Kg de vitamina E). A análise bromatológica dos ingredientes utilizados foi 

realizada no Laboratório de Nutrição Animal (LANA) do Departamento de Zootecnia 

(DZO) da Universidade Estadual de Maringá.  

Como fonte de volumoso foi utilizado o feno de Tifton 85. As dietas foram 

fracionadas em três refeições diárias, fornecidas às 7h; 13h e 17h. 

No decorrer dos 80 dias de experimento, os animais foram exercitados duas 

vezes por semana, sendo este protocolo dividido em duas etapas. Na primeira etapa 

(duração de 7 semanas), os animais caminharam 3 minutos ao passo, 3 minutos ao trote 

e novamente 3 minutos de passo, totalizando 18 minutos de trabalho, por serem 

exercitados igualmente dos dois lados (direito e esquerdo). Na segunda etapa (duração 

de 4 semanas), aumentou-se 4 minutos no tempo do trote, mantendo-se o restante do 

protocolo, totalizando 22 minutos de exercício.  

O sangue foi colhido após a adaptação dos animais ao exercício, no período de 

66, 78 e 90 dias após o início do protocolo experimental. Para mensuração de glicose, 

colesterol, triglicérides e lipoproteína de alta densidade (HDL), o sangue foi colhido por 

venopunsão da jugular esquerda em tudo vacutainer. Parte do sangue total coletado foi 

mantida em resfriamento e encaminhado para análise de glicose e triglicérides e parte 

foi imediatamente centrifugada por 15 minutos a 3000 rpm, e o plasma foi recuperado e 

armazenado a uma temperatura de -20ºC para posterior análise de colesterol e HDL. 

Os parâmetros plasmáticos, glicose, colesterol, triglicerídeos e HDL foram 

determinados através de kits bioquímicos e lidos em espectrofotômetro.  

Os dados dos parâmetros plasmáticos foram avaliados por meio de modelo misto 

que contemplou o efeito aleatório de animal, bem como os efeitos fixos: época, 
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tratamento, sexo e a interação tratamento sexo, além do resíduo. Dada a natureza do 

experimento a fonte de variação época, foi considerada como blocos e as fontes de 

variações preconizadas foram tratamento e a interação tratamento sexo. Em ambos os 

casos, quando verificado resultados significativos, foram realizadas análises de 

regressão, em virtude de o tratamento ser considerado quantitativo. 

Os resultados foram analisados pelo programa computacional Statistical 

Analysis System (SAS, 2001). 

 

Resultados e Discussão 

 

Na tabela 3, foram apresentadas as médias, desvio padrão, coeficiente de 

variação, valores mínimos e máximos das variáveis estudadas. 

 

TABELA 3 – Média, desvio padrão, coeficiente de variação, valores mínimos e 

máximos para as variáveis sanguíneas avaliadas  

Variáveis sanguíneas  Média Desvio Padrão CV Mínimo Máximo 

Glicose (mg/dl) 86,16 6,12 7,10 76,00 102,00 

Colesterol (mg/dl) 87,11 12,72 14,60 64,00 116,00 

Triglicerídeos (mg/dl) 13,16 3,35 25,51 7,00 21,00 

HDL (mg/dl) 54,38 8,50 15,63 33,00 71,00 

 

Os valores obtidos no presente trabalho, para todos os parâmetros avaliados, 

podem ser considerados satisfatórios. Na Tabela 3, o valor médio para glicose foi de 

86,16 mg/dl, apresentados valores mínimos e máximos de 76 e 102 mg/dl 

respectivamente.  Oliveira et al. (2010) avaliando equinos submetidos a trabalho 

moderado, suplementados com óleo de arroz (0,5ml/kg de peso vivo) encontraram 

valores de 91 mg/dl para a glicose plasmática, estando este dentro do mínimo e máximo 

apresentados por este estudo. Para o colesterol, Gonzaga (2008) comparando o óleo de 

soja ao óleo de arroz em dietas para garanhões obteve valores médios de 92,73 e 110,20 

mg/dl, respectivamente (para o óleo de soja e de arroz), valores estes que se apresentam 

dentro dos níveis mínimos e máximos obtidos por este estudo, que foram de 

respectivamente 64,00 e 116,00 mg/dl. Utilizando fêmeas pônei, Fernandes et al. 

(2001), relataram valores médios de 84,8 mg/dl para colesterol plasmático.  
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O valor médio de HDL plasmático no presente trabalho foi de 54,38 mg/dl, 

sendo os valores mínimos e máximos de 33,00 e 71,00 mg/dl. Gonzaga (2008), 

estudando a inclusão de óleo de soja e óleo de arroz em dietas para equinos encontraram 

valores respectivos de 61,47 e 66,73 mg/dl para o HDL plasmáticos, tais valores, 

apresentados por este autor, encontram-se dentro dos valores mínimos e máximos  

obtidos no presente trabalho. Howard et al. (2007) mensurando os valores plasmáticos 

de potras durante dois anos relataram valores de trigliceridios de 25,44 ± 12,19 mg/dl, 

ligeiramente superior ao valor médio obtido neste estudo que foi de 13,16 ±7,26 mg/dl.  

 

TABELA 4 – Matriz de correlação entre os dados avaliados 

 Glicose Colesterol Triglicerides HDL 

Glicose 1,0000 -0,0471 0,0498 -0,0581 

Colesterol -0,0471 1,0000 0,2821 0,6518 

Triglicerides 0,0498 0,2821 1,0000 0,0174 

HDL -0,0581 0,6518 0,0174 1,0000 

 

As estimativas de Correlação Momento-Produto de Pearson são consideradas de 

baixa magnitude, principalmente entre as variáveis, glicose e colesterol, glicose e 

triglicérides, glicose e HDL, colesterol e triglicérides, bem como, entre triglicérides e 

HDL (Tabela 4) (Estes resultados indicam que as variáveis apresentam baixa correlação 

entre si). Entretanto, entre as variáveis Colesterol e HDL foi verificado correlação 

mediana (rxy = 0,65). Geelen (2001), ratificando este estudo, também observou 

correlação significativa entre o aumento dos níveis de óleo na dieta e o aumento nos 

valores plasmáticos de coleterol e HDL. 

Na tabela 5, estão representadas as equações de regressão, para os parâmetros 

que apresentam diferença significativa, e as médias para as variáveis que não 

apresentam diferenças significativas. 

Não foi observado efeito (P>0,05) da inclusão de óleo de arroz sobre a glicose. 

Oliveira et al. (2010) avaliando o efeito do óleo de arroz e do óleo de soja em dieta para 

equinos, também não encontraram diferença significativa para concentração de glicose 

quando os animais foram avaliados em repouso e  também não foi encontrado efeito, 

entre as dietas, quando o parâmetro foi avaliado após o exercício. Marqueze et al. 

(2001) estudado os níveis 0,0 e 7,8% óleo de soja em dietas para equinos, não 
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observaram diferenças significativas entre os níveis avaliados, sendo a concentração de 

glicose de 106,0 e 107,8 mg/dl para as dietas contendo óleo de soja e dieta controle 

respectivamente. Dutra-de Oliveira e Marchini (1998) ratificam os dados apresentados 

neste estudo, relatando que a ingestão de lipídio pouco afeta os níveis de glicose e de 

insulina no sangue, estando estes parâmetros correlacionados diretamente com a 

ingestão dos carboidratos. Por outro lado, Harkins et al. (1992) observaram aumento 

significativo nos níveis plasmáticos de glicose em equinos consumindo dietas com 

inclusão de óleo de milho equivalente a 10% da energia digestível, segundo os autores 

estes resultados podem ser pela quantidade e a forma de fornecimento do óleo de soja e, 

principalmente, ao tempo de consumo das dietas. Revelando que os valores podem estar 

relacionados a adaptação dos animais as dietas. 

 

TABELA 5 - Equações de regressão dos parâmetros sanguíneos com efeito de 

tratamento ou de interação tratamento x sexo avaliado em equinos submetidos a dieta 

contendo óleo de arroz 

Variáveis Tratamento 
Tratamento x Sexo 

Macho Fêmea 

Glicose 86,16* --- --- 

Colesterol -- 80,68* y= 73,92+2,08x ** 

Triglicerídeos y= 15,73- 0,96x + 0,0524x
2 

** -- -- 

HDL y= 45,24+ 1,0449x ** -- -- 

Valores seguidos de * não apresentam efeito significativo (P>0,05) a 5% 

Valores seguidos de ** apresentam efeito significativo (P<0,01) a 1% 

  

De acordo com a figura 1, para a variavel colesterol,  a interação tratamento 

sexo, não apresentou efeito (P>0,01) sobre os machos, sendo a média apresentada de 

80,68 mg/dl. Entretanto se observou efeito (P<0,01), para femeas, representada pela 

equação y= 73,92+ 2,08x, com valores de colesterol plasmático observados variando de 

64,0 a 116,0 mg/dl (Tabela 3).  

A Figura 1 apresenta o comportamento dos valores da concentração de 

colesterol, para interação tratamento x sexo encontrado para potros submetidos a dietas 

com adição crescente de óleo de arroz. 
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FIGURA 1 – Efeito da variável interação dieta x sexo sobre os valores da concentração 

plasmática do colesterol (mg/dl) 

 

Em equinos, Bowman et al. (1977) utilizando dietas com 0, 5, 10 e 20% de óleo 

de milho e Manzano et al. (1995) fornecendo dietas com 0, 5% de óleo de soja e 5,5% 

de gordura animal verificaram aumentos significativos dos níveis séricos de colesterol, 

entretanto não mencionaram efeito de sexo. Da mesma forma, em acordo com o obtido 

no presente trabalho, Ropp et al. (2003) relataram aumento das concentrações de 

colesterol sérico nos equinos que receberam alimentos ricos em lipídios quando 

comparadas com os que receberam alimentos convencionais.  

Por outro lado, Godoi et al. (2009) avaliando diferentes níveis de óleo de soja 

em dietas para equinos (adestramento e salto), obtiveram valores de concentração 

sanguínea de colesterol de 105,2; 130,2 e 132,8 mg/dl (dietas com níveis de 0,0; 8,5 e 

19,5% respectivamente), não apresentando entretanto, diferenças significativas. 

O efeito de sexo obtido na presente pesquisa pode ser em função, segundo 

Bertan et al. (2006), do processo de formação do corpo lúteo (CL), em que o principal 

substrato para a produção de progesterona é o colesterol, sintetizado principalmente no 

fígado e transportado na forma de lipoproteínas para todos os tecidos esteroidogênicos 

como a córtex da adrenal, folículos ovarianos e CL. O aumento dos níveis séricos de 

colesterol apresentado no presente estudo sugere que tal comportamento pode também 

estar associado ao início de ciclo estral apresentado pelas potras durante o experimento, 

visto que  apresentavam, em média, 18 meses de idade.  

Equação Fêmea y= 73,92+2,08x 

 Equação Macho y= 80,68 
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A Figura 2 apresenta o efeito das dietas (níveis de inclusão de óleo de arroz) 

sobre os valores da concentração de triglicérides mg/dl. 

 

 

FIGURA 2 – Efeito das dietas (níveis de inclusão de óleo de arroz) sobre os valores da 

concentração de triglicérides 

 

Observa-se na Figura 2, efeito (P<0,01) das dietas sobre o parametro 

triglicerídeo, sendo a concentração plasmática de y= 15,73- 0,96x + 0,0524x
2
. Godoi et 

al. (2009) avaliando os níveis 0,0; 8,5 e 19,5% de óleo de soja em dietas para equinos, 

encontraram valor significativamente (P< 0,05) maior para a dieta com nível de 19,5%, 

com valores crescentes de 39,5; 46,2 e 57,0 mg/dl para as respectivas dietas, superiores 

aos obtidos na presente pesquisa. 

Corroborando com este trabalho Sloet Van Oldruitenborg-Hoostebaan et al. 

(2002) observaram decréscimo significativo, de 5mg/dL nas concentrações séricas de 

triglicerídios em equinos consumindo dieta com 11,8% de inclusão de óleo de soja. 

Similar ao apresentado por este estudo em que a menor concentração sérica de 

triglicérides foi encontrada aproxomadamente no nível estimado de 14%. Os referidos 

autores relatam que a redução nos níveis séricos dos triglicerídios pode ser relacionada à 

atividade física em testes de esforço submáximo, em esteira de alta velocidade. 

Os valores encontrados nesta avaliação, assim como os valores encontrados na 

literatura, mostram que o comportamento do triglicérideo esta relacionado com os níveis 

de lipídeos utilizados nas dietas, existindo um limite máximo, ainda indefinido, de 

Equação y= 15,73- 0,96x + 0,0524x
2 
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inclusão lipídica em que a partir deste, ocorre um aumento significativo na concentração 

de triglicérides séricos. Segundo Dutra-de Oliveira e Marchini (1998) os ácidos graxos 

que não são oxidados formam os triglicerídeos e se a síntese destes excederem as 

necessidades para formação de lipoproteínas o excesso de triglicerídeos é armazenado 

ou utilizado por outros tecidos como fonte de energia, sugerindo um possível aumento 

de concentração a partir de um determinado nível de ingestão ainda indeterminado.  

Na Figura 3, observa-se efeito significativo (P<0,01) dos tratamentos sobre o 

HDL, sendo a concentração deste parametro representada pela equação y=45,24+ 

1,0449x. Este fato pode ser justificado por Marchello et al. (2000), os quais relataram 

que o aumento de gordura na dieta aumenta a produção de bile, consequentemente 

aumentando a absorção de colesterol endógeno, incrementando assim os níveis de HDL, 

o que também é mencionado por Geelen (2001), que observou relação entre o aumento 

dos níveis de óleo de soja e o aumento na atividade da lipoproteina lipase (LPL). Este 

autor justifica o aumento do HDL plasmático, em equinos submetidos a dietas 

hiperlipidicas, ao aumento da atividade da LPL, ocorrendo desta forma maior retirada 

de triglicerídeos nas VLDL a qual transfere seu material de superfície, incluído 

colesterol, para a HDL, acarretando em aumento da fração de colesterol nesta 

lipoproteína. Figura 3 apresenta o efeito das dietas (níveis de inclusão de óleo de arroz) 

sobre os valores da concentração de HDL.  

 

 

FIGURA 3 – Efeito das dietas (níveis de inclusão de óleo de arroz) sobre os valores da 

concentração de HDL mg/dl  
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Por outro lado, Ribeiro et al. (2009) avaliando diferentes fontes lipídicas em 

dietas para equinos, não encontraram diferença significativa entre a dieta controle e as 

dietas contendo gordura animal e óleo vegetal, sendo os valores apresentados de 76,0; 

73,2 e 74,75 mg/dl. Da mesma forma, Gonzaga (2008) comparando o óleo de soja e 

óleo de arroz em dieta para garanhões, não encontrou diferenças significativas entre os 

tratamentos para o parâmetro HDL, com efeito de sexo.  

O presente experimento transcorreu sem que os animais apresentassem efeitos 

adversos na aceitação das dietas, bem como sem transtornos no trato digestório. 

 

 

Conclusão 

Considerando as condições experimentais, conclui-se que somente para as 

fêmeas o fornecimento de óleo de arroz aumentou os níveis plasmáticos de colesterol,  

influenciando os níveis de triglicerídeos e HDL para ambos os sexos. Por outro lado, os 

níveis de glicose não foram alterados pela inclusão de óleo de arroz nos concentrados. O 

óleo de arroz pode ser utilizado em concentrados para equinos em crescimento, 

entretanto, mais estudos são necessários.  
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CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

 

 

 

Considerando as condições experimentais, a adição de óleo de arroz ao 

concentrado de equinos em crescimento não apresentou efeitos adversos aos nutrientes 

da dieta, conclui-se também, que somente para as fêmeas o fornecimento de óleo de 

arroz aumentou os níveis plasmáticos de colesterol influenciando os níveis de 

triglicerídeos e HDL para ambos os sexos. Sendo assim o óleo de arroz pode ser 

utilizado em concentrados para equinos em crescimento, entretanto, mais estudos são 

necessários.  


